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CONFORTO AO ASSOCIADO

Selo FSC

““Cada vez mais pessoas fazem a opção pelos 
serviços de qualidade que oferecemos e pela 
confiabilidade do Sistema Sicoob 

editorial

No dia 9 de agosto, demos início à obra de cons-
trução das novas instalações da agência Entre 
Rios (agência pioneira) e futuro centro adminis-
trativo (CAD) do Sicoob Credicampo. Com isso, 
começamos não apenas a dar forma e a concre-
tizar um sonho, mas a satisfazer a necessidade 
da cooperativa de oferecer um adequado atendi-
mento ao nosso associado. 

Em 2007, a agência que funcionava no atual cen-
tro administrativo mudou-se para o atual endere-
ço, na Praça Cassiano Campolina (Praça do Hos-
pital), buscando especialmente melhor localização 
para facilitar a acessibilidade dos associados.

A cooperativa cresceu, o quadro social cresceu! 
Cada vez mais pessoas fazem a opção pelos ser-
viços de qualidade que oferecemos e pela con-
fiabilidade do Sistema Sicoob na administração 
financeira de recursos. Nossa agência ficou pe-
quena para receber o associado com o conforto 
que ele merece.

Há cerca de quatro anos, já buscávamos alterna-
tivas para a instalação da agência. A carência de 
imóveis espaçosos, seguros e bem localizados nos 

levou a optar pela construção própria e passamos, 
então, a procurar um terreno adequado. 

A colocação de lotes à venda pela Fundação Hos-
pital Cassiano Campolina trouxe-nos uma exce-
lente oportunidade: tamanho da área, proximidade 
à agência atual, maior espaço público para estacio-
namento, acessibilidade, etc.

A partir daí, foi mais de um ano de muitos trâmi-
tes: elaboração e discussões do projeto, adequan-
do-o ao nosso jeito e identidade, apresentação à 
prefeitura e espera pela aprovação do Código de 
Obras do Município pela Câmara Municipal, para 
que, finalmente, fosse chancelado o projeto e pu-
déssemos selecionar uma empresa construtora e 
dar início às obras.

Bom, isso é um pouco da história, o leitor encon-
trará mais entre as matérias desta edição, que in-
clui vários assuntos, como novos associados, im-
portância da regularização contábil de empresas, 
empreendedorismo, princípios cooperativistas, 
serviços, culinária etc.

Boa leitura, bom proveito!

Saulo Mascarenhas
Presidente do Conselho de Administração  

do Sicoob Credicampo



novidade

ACOLHIMENTO 
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OBRA DE PRÉDIO PARA ABRIGAR FUTURA AGÊNCIA E CENTRO ADMINISTRATIVO FOI INICIADA EM AGOSTO 

Conforto, segurança e acessibilidade.  
Assim como na nossa casa, esses três 
elementos são fundamentais para o 
bem-estar dos 12.464 associados ati-
vos do Sicoob Credicampo. Pensando 
nisso, a cooperativa está investindo 
na construção de um espaço próprio, 
em Entre Rios de Minas, para abrigar a 
agência pioneira e o centro administra-
tivo, que hoje funcionam em dois imó-
veis separados.

O novo endereço será na Avenida Major 
Juscelino, 925, no centro, e foi estrategi-
camente escolhido para melhor atender 
aos associados, conforme destaca o pre-
sidente do Conselho de Administração do 
Sicoob Credicampo, Saulo Mascarenhas. 
Com uma área total de 783 m², o terre-
no irá abrigar um prédio de seis andares. 
“Vamos atender melhor ao associado, 
pois será um lugar maior, mais confortá-
vel e de fácil acesso”, afirma. 

As obras foram iniciadas no mês de 
agosto e serão divididas em duas eta-
pas. A primeira consistirá na construção 
e fechamento da estrutura e acabamen-
to da nova agência.  A previsão inicial de 
conclusão dessa etapa é para julho de 
2018. 

Comparado com a agência atual, o novo 
espaço terá o triplo do tamanho, tota-
lizando 420 m². Além do conforto, o 

projeto incluirá melhorias no sistema de 
atendimento e acolhimento ao associado.

Já na segunda fase, ainda sem previsão de 
início, serão concluídos os acabamentos 
dos andares que abrigarão o centro admi-
nistrativo (CAD). Um andar terá o espaço 
dedicado exclusivamente à área de capaci-
tação, cursos, treinamento e reuniões, in-
cluindo um auditório com capacidade para 
100 pessoas. “Nosso foco, com este in-
vestimento, é oferecer melhores condições 
de atendimento e relacionamento com os 
associados, bem como maiores condições 

de segurança, aprendizagem e trabalho aos 
colaboradores”, ressalta Saulo. 

A obra está sendo executada dentro de 
modernas técnicas construtivas e o imó-
vel idealizado dentro de conceitos de sus-
tentabilidade, tendência mundial que visa 
à adoção de medidas que potencializem 
fontes naturais de energia e reduzam o 
impacto ambiental da edificação. “Nes-
se sentido, destacamos o uso de painéis 
fotovoltaicos para produção de energia e 
sistema de infiltração no solo das águas 
pluviais”, conta Saulo.  

Terreno onde será construída a nova agência e futuro centro administrativo fica no centro de Entre Rios de Minas

Projeto arquitetônico do edifício de seis andares do Sicoob Credicampo
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FACULDADE DE CONSELHEIRO LAFAIETE É A MAIS NOVA ASSOCIADA NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

TRADIÇÃO E QUALIDADE 
NO ENSINO DO DIREITO
Um dos municípios mais antigos de Mi-
nas Gerais, com 227 anos completados 
em setembro deste ano, Conselheiro 
Lafaiete é exemplo de tradição no ensi-
no. Durante décadas, a cidade foi des-
tino de muitas pessoas que buscaram, 
na Faculdade de Direito de Conselheiro 
Lafaiete (FDCL), uma oportunidade de 
crescimento. Fundada em 1970, ela foi 
a primeira instituição de ensino superior 
do município e atraiu estudantes das re-
giões Central, do Campo das Vertentes e 
até mesmo da capital mineira. “Por muito 
tempo, isso foi um diferencial de Conse-
lheiro Lafaiete”, orgulha-se o diretor da 
FDCL, Cirley José Henriques.

Ex-aluno da FDCL, ele está à frente da 
gestão da faculdade desde janeiro passa-
do, época em que avaliou todas as parce-
rias existentes. “Após análises, percebi que 
seria mais vantajoso, financeiramente, 
migrar para o Sicoob Credicampo, pois as 
condições são melhores que as oferecidas 
pela instituição bancária anterior”, afirma. 

A migração ocorreu em maio, e, desde en-
tão, vários produtos estão sendo utiliza-
dos. Dentre eles, a cobrança das mensa-
lidades dos 730 alunos, matriculados nos 
turnos da manhã e da noite. “Além disso, 
efetuamos o pagamento dos nossos 97 
colaboradores por meio da conta salário 
do Sicoob Credicampo e também usamos 
a maquininha do Sipag, que está sempre 
funcionando perfeitamente. Outro ponto 
muito positivo e que faz diferença para a 
gente é o atendimento diferenciado e com 
respostas ágeis”, elogia Cirley. 

EXPERTISE 

Quase 50 anos após a inauguração, a 
FDCL continua sendo referência na região 
e ainda hoje continua recebendo estu-
dantes de outros municípios, como Con-
gonhas, Ouro Branco, Jeceaba, Belo Vale, 
São Brás do Suaçuí, Entre Rios de Minas, 
Carandaí, Itabirito, Mariana, Rio Espera, 
Piranga, Itaverava, Santana dos Montes, 
Catas Altas da Noruega, dentre outros. 

Para manter a expertise na área, a FDCL 
está sempre apostando na melhoria con-
tínua do ensino. “Investimos na qualifica-
ção do corpo docente, assim como em 
outros meios que facilitam o aprendizado 
dos alunos, como nas bibliotecas física e 
virtual e em um espaço diferenciado onde 
eles possam aprofundar as pesquisas aca-
dêmicas”, afirma Cirley. 

O diálogo constante com os alunos tam-
bém contribui para que a FDCL esteja 
sempre atendendo às expectativas deles. 
Matriculado no 9º período, José Eduar-
do Resende Moreira, ex-presidente do 
Diretório Acadêmico (DA) e vice-presi-
dente e fundador da Associação Atlética 
Acadêmica de Direito (AAD) "Matilha", 
confirma a proximidade entre a diretoria 
e os estudantes. “Ela (a diretoria) está 
sempre de portas abertas para nos rece-
ber e ouvir as nossas sugestões, o que 
é muito positivo para o crescimento da 
instituição e dos alunos. Conheço outras 
faculdades de Direito, mas só aqui essa 

perfil

Da esquerda para a direita: Geralda Santana (diretora administrativa), Waidd Francis (coordenador de curso), Angela Fortunato (diretora financeira), 
Cirley Henriques (diretor geral), Lílian Caldeira (vice-diretora geral), José Eduardo Moreira (aluno) e Elma Melo (diretora acadêmica).
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interação acontece na prática”. A opinião 
é compartilhada pelo diretor Cirley. “As 
contribuições de todos são sempre muito 
importantes para que possamos investir 
os recursos da melhor maneira”. 

PÓS-GRADUAÇÃO

Uma novidade prevista para o próximo ano, 
antecipa o diretor, é a reabertura do curso 
de pós-graduação, cujo tema será “Direitos 
Humanos e Cidadania”. Com forte atuação 
em projetos de responsabilidade social, a 
instituição tem relacionamento bem próxi-
mo à comunidade. Tanto é que possui uma 
área específica chamada Núcleo de Exten-
são e Pesquisa (NEP), por meio da qual re-
aliza várias iniciativas que fomentam o de-
senvolvimento da população.

Dentre elas, estão “Direito nas Escolas”, 
voltada para jovens do Ensino Fundamen-
tal, e “Respeito nas Escolas”, para alunos 
da Educação Infantil ao Ensino Médio. Por 
meio de ambas, aproximadamente 7.500 
alunos e professores das escolas públicas 
de Conselheiro Lafaiete e de municípios da 
região participaram de palestras sobre di-
versos temas, ministradas por acadêmicos 
e estudantes da FDCL. 

À frente dessas iniciativas, o coordenador 
de curso, Waidd Francis de Oliveira acre-
dita que um dos fatores que contribuem 
para a adesão dos participantes é o fato 
de os assuntos serem escolhidos pelas 
próprias escolas. “Isso faz toda a diferença, 
pois, por meio desses encontros, eles têm 
a oportunidade não só de receber mais 
conhecimentos, mas também de esclare-
cer as dúvidas que afetam o cotidiano da 
criança e do adolescente”, afirma. 

E se a FDCL vai até as escolas, elas tam-
bém terão a oportunidade de conhecê-la, 
bem de perto. Ainda neste ano, serão ofe-
recidos minicursos aos alunos do ensino 
público, matriculados a partir do 9º ano 
do Ensino Fundamental. “Dentre os temas 
que serão abordados estão a prevenção às 
drogas, a valorização do ser humano e o 
consumo sustentável”, completa Waidd.

O diretor Cirley ressalta que o desenvol-
vimento de projetos sociais será sempre 
uma prioridade da instituição. “Nossa ex-
pectativa é contar futuramente com o 
apoio do Sicoob Credicampo nessas ini-
ciativas, já que sabemos que a coopera-
tiva possui uma representativa atuação 
junto à comunidade”. 

NÚMEROS  
DA FDCL

47 anos

730 alunos

45 professores:
2 pós-doutores
6 doutores  
19 mestres 
18 especialistas

52 funcionários da 

área administrativa

7.500  estudantes 
e professores da rede 
pública beneficiados por 
projetos da instituição
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ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE AUXILIA EMPRESÁRIO A SE FORMALIZAR NO MERCADO

FIQUE LEGAL E OBTENHA 
VANTAGENS PARA A SUA EMPRESA
Possuir uma conta bancária como pessoa 
jurídica para ter acesso a crédito, máqui-
nas de cartões, dentre outros serviços, é 
o sonho de muitas pessoas que trabalham 
informalmente ou que desejam abrir o 
próprio negócio, pois isso facilita e amplia 
o relacionamento com o cliente. Uma op-
ção é formalizar a atividade tornando-se 
um microempreendedor individual (MEI). 

Essa categoria é permitida para o empre-
sário individual, sem sócios, com receita 
bruta anual de até R$ 60 mil e que tenha 
apenas um funcionário. Outras vantagens 
são ter CNPJ, o que possibilita o aumento 
do número de fornecedores e, portanto, 
comprar melhor, emitir notas fiscais e, 
consequentemente, atrair mais clientes.

Em Entre Rios de Minas, os irmãos Victor 
Gonzaga Resende Lima e João Lucas Re-

sende Lima, da Contabilidade Resende, 
têm atendido muitas pessoas que estão 
buscando a legalização, para, depois, se 
associarem ao Sicoob Credicampo. “Tem 
gente que faz a legalização pela internet, 
mas não sabe que tem que pagar 5% do 
salário mínimo como contribuição previ-
denciária (R$ 46,85 em 2017, todo mês) 
e R$ 1 de Imposto sobre Operações relati-
vas à Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), no caso de comércio, indústria ou 
serviços de transporte, e R$ 5 de Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza (no 
caso de prestação de serviços em geral). 
Outros têm medo de fazer algo errado ou 
deixar alguma informação pendente, e aí 
buscam o contador”, observa João Lucas. 

Ele explica que os benefícios do MEI são 
aposentadoria por idade ou invalidez, au-
xílio-doença, salário-maternidade, dentre 

outros. Quem é MEI pode ainda vender 
para empresas e para o governo. Além 
disso, o contribuinte MEI precisa fazer 
uma declaração anual referente às movi-
mentações do ano anterior até o último 
dia útil do mês de maio (31). Essa decla-
ração, chamada DASN-SIMEI, é feita no 
próprio site do Portal do Empreendedor.

Com a empresa legalizada, a pessoa pode 
encontrar no Sicoob Credicampo um bom 
parceiro. A gerente da agência de Entre 
Rios de Minas, Luciane de Urzedo Resende,  
explica que quem é MEI ou acabou de se 
formalizar conta com serviços de cobran-
ça, máquina Sipag, gerenciamento pelo 
SicoobNet Empresarial, seguro empresa-
rial, plano de saúde empresarial, linhas de 
crédito para capital de giro, dentre outros. 
“É só procurar a agência para avaliarmos a 
situação de cada um”, afirma Luciane.

gestão

Victor e João Lucas orientam interessados a legalizar o próprio negócio para, posteriormente, se associarem ao Sicoob Credicampo
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DICAS PARA SUA EMPRESA

1. FAÇA PREVISÃO DE CENÁRIOS  
POSSÍVEIS
Alinhe sua estrutura de gastos e a re-
ceita da empresa, estabelecendo uma 
receita média por mês e levantando 
despesas variáveis e fixas.

2. NEGOCIE COM FORNECEDORES
Para manter dinheiro em caixa, estabele-
ça uma rotina de negociação com forne-
cedores para conseguir prazos maiores 
de pagamento e não ficar descoberto 
enquanto não recebe o valor das vendas. 

3. NÃO MISTURE CONTA-CORRENTE 
DE PF COM PJ
Misturar o caixa de pessoa física com 
jurídica é um dos maiores erros. Isso di-
ficulta as análises dos resultados finan-
ceiros da companhia e da situação do 
fluxo de caixa corporativo. 

4. PRATIQUE O PREÇO IDEAL 
Invista no cálculo do preço ideal para ser 
cobrado pelo produto ou serviço da em-
presa, levando em consideração custo de 
produção, expectativa de lucro, despe-
sas fixas e variáveis da empresa etc.
 
5. TENHA ESTOQUE COMPATÍVEL 
COM AS VENDAS
Para não ficar com dinheiro parado, em 
vez de montar um estoque robusto, 
prefira armazenar itens em quantidades 
que sejam compatíveis com as vendas 
da sua empresa.

6. USE A MEDIÇÃO DE RETORNO 
SOBRE O INVESTIMENTO 
Conte com o auxílio de indicadores, como 
o retorno sobre investimento (ROI), para 
fazer projetos, analisar e aplicar inves-
timentos na hora certa, prever custos e 
reconhecer quais as melhores oportuni-
dades para a sua companhia.

Com a empresa legalizada, o importante é 
que ela tenha saúde financeira para, conse-
quentemente, ser competitiva no mercado 
e alcançar longevidade. Independentemen-
te do tamanho ou ramo do negócio, para ter 
êxito, é preciso planejamento.  E ele deve ser 
constante, pois isso ajuda a manter a saúde 
financeira e, por conseguinte, a longevidade 
e a competitividade no mercado. Gerenciar 
o orçamento, analisar o atingimento de me-
tas e, sobretudo, não ficar no vermelho são 
passos fundamentais.  

Para fazer um planejamento financeiro 
empresarial, é importante conhecer a atu-
al situação da empresa. O panorama geral 
engloba tempo de mercado, pontos ne-
gativos e positivos da operação, situação 
do setor de atuação etc. Faça um balanço 
patrimonial e saiba o valor que a compa-
nhia tem disponível para investimento. 
Tenha sempre à vista um calendário com 
as datas das principais movimentações fi-
nanceiras corporativas, como despesas e 
recebimentos, e siga-o.  

SAÚDE FINANCEIRACONHEÇA O  
PASSO A PASSO 
PARA O REGISTRO

Consulta de atividades  
permitidas

 
Mesmo que você atenda todas as 
condições para se formalizar, é ne-
cessário que exerça uma atividade 
permitida para ser MEI. Para isso, 
consulte o Portal do Empreendedor  
(www.portaldoempreendedor.gov.br).

Consulta prévia

O objetivo é verificar a possibilida-
de de funcionamento da empresa 
no endereço pretendido. Além disso, 
possibilita conhecer as exigências 
municipais que precisarão ser cum-
pridas. Você deve procurar a prefei-
tura de sua cidade.

Registro da empresa

O registro é feito exclusivamente no 
Portal do Empreendedor e não há 
necessidade de entregar a documen-
tação em nenhum órgão.

Documentação necessária:
• Consulta prévia
• Carteira de Identidade
• CPF
• Título de Eleitor ou número do 

recibo de entrega da Declaração 
de Imposto de Renda, caso te-
nha entregado alguma nos últi-
mos dois anos

• Comprovante de endereço

Para realizar a formalização de sua 
empresa com rapidez e segurança, 
siga as orientações da “Cartilha Mi-
croempreendedor Individual - Como 
se formalizar”, disponível no Portal 
do Empreendedor.

Finalização do processo de 
registro da empresa

O MEI não possui contrato social. Os 
únicos documentos que comprovam 
o registro da empresa são o Certifi-
cado de Condição de MEI (CCMEI) 
e o Cartão do CNPJ, que podem ser 
impressos também por meio do Por-
tal do Empreendedor. 

SEM CAIR NO VERMELHO

1

2

3

4



capa

ZÉ DO CAFÉ E FILHOS AJUDAM A 
MOVIMENTAR ECONOMIA LOCAL

GRUPO CAMAPUÃ COMERCIALIZA DE GRÃOS A COMBUSTÍVEL, PASSANDO POR LEITE, PRODUTOS E SERVIÇOS

Se precisasse de uma palavra para ca-
racterizar a família de José Maia de Lima, 
mais conhecido como Zé do Café, e de 
Geralda Vieira da Costa Lima, ninguém 
tem dúvidas de que seria empreendedora. 
Para orgulho do patriarca, os filhos José 
Geraldo de Lima e Geraldo José de Lima 
aprenderam direitinho com ele a lição de 
oferecer produtos e serviços à população, 
sempre preservando a qualidade e o bom 
preço. E é de forma discreta, mas com a 
certeza de onde está pisando, que o trio 
tem ampliado os negócios. Eles ressal-
tam que o apoio do Sicoob Credicampo, 
ao qual são associados desde 1992, tem 
sido importante para as novas conquistas.

A família é proprietária do tradicional 
Café Camapuã, considerado patrimônio 
do Campo das Vertentes, hoje distribu-
ído em aproximadamente 50 municípios 
mineiros, além da capital. O grão do tipo 
arábica é adquirido em cooperativas do 
Sul de Minas para ser torrado, moído e 
empacotado na indústria da família em 
Entre Rios de Minas. 

Do alto de seus 85 anos, Zé do Café faz 
questão de estar sempre presente no dia 
a dia dos filhos, afinal, foi ele quem, com 
coragem e determinação, iniciou as ativi-
dades. “Seu” Zé conta que, antes de tra-
balhar com café, comprava e vendia gado. 
“Eu morava na roça e os meninos estavam 
precisando ir para a escola. Então, decidi 
mexer com café e vim para Entre Rios, em 
1963. O governo nos deu 60 sacas de 
café como estímulo”, recorda. 

Quando a indústria foi aberta, em 1º de 
outubro de 1965, Zé do Café contava 
com um torrador e um aquecedor a lenha. 
O café era resfriado manualmente e, de-
pois, colocado em embalagens de papel 
grosso, de 250 e de 500 gramas, para, 
posteriormente, ser empacotado em far-

dos de cinco quilos e, finalmente, comer-
cializado na região. 

Os filhos cresceram e logo passaram a 
ajudar o pai na lida. Com a mão na massa, 
veio o gosto pela atividade. Na década de 
1980, os irmãos José Geraldo e Geraldo 

Zé do Café se orgulha dos filhos José Geraldo e Geraldo José, que estão à frente do Grupo Camapuã
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José assumiram a empresa e foram mo-
dernizando o maquinário, conforme a ne-
cessidade. Hoje a indústria trabalha com 
estrutura apropriada para atender toda a 
demanda.

A pureza do Café Camapuã é certificada 
pela Associação Brasileira da Indústria de 
Café (Abic), desde 1989. A cada quatro 
meses, a empresa faz análise completa 
das cascas e paus, ocratoxina (microtoxina 
produzida por vários fungos, encontrada 
naturalmente em diversos produtos ve-
getais, como o café), materiais estranhos 
(fragmentos de inseto) e umidade. A fa-
mília também desenvolveu a marca de café 
Queluz, há 15 anos presente no mercado. 

“O café foi nos dando oportunidade para 
entrar em outros segmentos e não pen-
samos duas vezes. Investimos!”, comenta 
José Geraldo. Há cerca de 30 anos, eles 
entraram para o agronegócio. Na época, 
as vacas da fazenda forneciam 50 litros 
de leite por dia. Hoje, a produção diária é 
de 10 mil litros de leite.

Geraldo José afirma que o gado fica con-
finado 24 horas e só sai para a sala de or-
denha. Toda a estrutura é mecanizada e 
garante mais conforto aos animais. O piso 
do galpão, explica ele, é feito de compos-
tagem de serragem, cascas de café e de 
arroz, numa altura de 40 centímetros, o 
que propicia conforto aos animais, evita 
carrapatos, problemas de cascos e masti-
te. “Depois de um ano, usamos essa com-
postagem como adubo nas nossas lavou-
ras”, comenta. 

Também são produtores de milho, feijão, 
soja, trigo e aveia. Para transportar os pro-
dutos fabricados pelo Grupo Camapuã, os 
irmãos encontraram solução mais econô-
mica e rentável: abrir, há 15 anos, a Trans-
portadora Agrorios. Já a Agrorios Produtos 
Agrícolas também possui o mesmo tempo 
e surgiu da necessidade de possuir produ-
tos para consumo nos próprios negócios, 

mas acabou conquistando uma fatia do 
mercado. Hoje são 300 clientes.

Há 10 anos, a família investiu no seg-
mento de vendas e de serviços de com-
bustível em Entre Rios de Minas.  E eles 
não param... No ano passado, adquiriram 
o Parque da Pecuária, no bairro Jardim 
Primavera. O espaço estava sem uso e 
foi totalmente revitalizado e estruturado. 
Hoje é alugado para festas de casamen-
to, debutantes e outros tipos de eventos. 

Na parte externa, podem ser realizados 
shows, para até 20 mil pessoas.  

Administrar todo esse patrimônio não 
é fácil e o Grupo Camapuã conta com 
o apoio, a parceria e a dedicação dos 
funcionários. Também tem ao alcance o 
Sicoob Credicampo sempre que necessi-
ta. “Temos um bom relacionamento com 
a Credicampo, que sempre nos disponibi-
lizou todos os produtos quando precisa-
mos", afirma José Geraldo.

Estrutura adequada da fazenda (foto abaixo) permite mais conforto ao gado e aumento da produção leiteira

A loja Agrorios oferece produtos agrícolas em geral ao homem do campo
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Desde quando contratamos a Cobrança Sicoob, não precisamos mais procurar os 
clientes para cobrar, já que eles mesmos quitam o boleto, o que nos dá muito mais 

tranquilidade. Também não precisamos mais preencher o boleto manualmente, o que é 
uma economia de tempo. Fora essas vantagens, o atendimento do Sicoob Credicampo é 
sempre muito bom, pois tudo é resolvido com muita agilidade.”
  

Venâncio Pinto de Souza, sócio e gerente do Depósito e Madeireira Construti-
va, em São Brás do Suaçuí. Utiliza a Cobrança Sicoob há cinco anos 

produto

CAIXA EM DIA,  
EMPRESA EQUILIBRADA 

EMPRESAS UTILIZAM COBRANÇA SICOOB PARA ACOMPANHAR PAGAMENTO DE CLIENTES 

Estar com as contas em dia é muito importante para a saúde financeira de uma empresa, seja qual for o tamanho dela. Por isso, quando se 
trata de receber o pagamento dos clientes, o melhor é deixar essa tarefa com quem tem experiência no assunto. Com a Cobrança Sicoob, 
o cliente pessoa jurídica (PJ) só tem a ganhar. Além da possibilidade de oferecer quatro tipos de cobrança (registrada, sem registro, cau-
cionada e vinculada), emitir boletos com ótimo custo-benefício e solicitar a segunda via de pagamento de forma rápida e fácil, é possível 
ter acesso a um software capaz de mostrar quais são os pagamentos pendentes em apenas um clique. Conheça a opinião de quem usa. 

No caso do atraso no pagamento, o próprio software já calcula o valor 
da multa baseado no número de dias após o vencimento, o que dá muita 

credibilidade ao sistema. Outro ponto positivo é a taxa cobrada para a emissão do 
boleto, muito mais competitiva que a de instituições bancárias concorrentes.”

Raimundo Nonato Marques Borges, administrador do Hotel Muralha, em São 
Brás do Suaçuí. Usa a Cobrança Sicoob há seis meses 

O produto oferece uma economia significativa de tempo, já que recebemos, em 
média, mais de cem pagamentos de alunos por mês. Outras vantagens são que o 

software consegue indicar, na hora, qual é a proporção de inadimplência e também per-
mitir que a gente customize a forma de pagamento que atenda e seja viável aos nossos 
clientes.” 

Saulo Ribeiro de Oliveira Resende, diretor do CCAA, em Entre Rios de Minas. 
Usa a Cobrança Sicoob há cinco anos

Grande parte dos clientes tem dificuldades de vir até a loja, já que moram na área 
rural. Por isso, o fato de conseguirmos entregar os boletos com rapidez, via e-mail 

ou através dos nossos vendedores, facilita bastante para eles e para a gente. Além disso, 
o software é muito simples de usar e me informa quais são as despesas quitadas e as que 
estão em aberto.” 

Cristiane das Brotas Egg Resende, analista financeira da Funerária Resende, 
em Entre Rios de Minas. Utiliza a Cobrança Sicoob há um ano 



canais de atendimento

A QUALQUER HORA  
E EM QUALQUER LUGAR

TECNOLOGIA REFLETE MUDANÇA NO COMPORTAMENTO DE ASSOCIADOS NAS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS

Quando Luciane Urzedo, gerente da agên-
cia de Entre Rios de Minas, começou a 
trabalhar no Sicoob Credicampo, há 15 
anos, todo o atendimento era presencial. 
Os primeiros terminais de autoatendimen-
to permitiam consultar saldos e extratos. 
“Algum tempo depois, vieram os caixas 
eletrônicos de autoatendimento, que pos-
sibilitaram ao associado fazer várias tran-
sações”, recorda Luciane. 

Saque, depósito, pagamento de contas, 
transferências... Tudo podia ser feito via 
terminal de autoatendimento (ATM). “O 

público sempre foi muito acostumado com 
o nosso atendimento acolhedor e levou 
um tempinho até se acostumar e se adap-
tar à nova tecnologia”, pontua.

Porém, os mecanismos de acesso aos servi-
ços financeiros estão cada vez mais digitais, 
acessíveis e ágeis: hoje o número de transa-
ções via internet é quatro vezes maior que 
o presencial, incluindo transações pelo caixa 
ou ATM (veja dados abaixo).

Essa mudança foi possibilitada pelo in-
vestimento em tecnologias, realizado 

pelo Sicoob:  SicoobNet Pessoal (internet 
banking), SicoobNet Celular (mobile 
banking) e SicoobNet Empresarial (office 
banking). O mobile banking Sicoob foi pre-
miado duas vezes como melhor aplicativo 
de instituições financeiras do Brasil: há dois 
anos, pelo Relatório Bancário 2015 e, em 
2016, pela 16ª edição do Efinance. Nesse 
ano de 2017, novamente os “Canais digi-
tais do Sicoob” levaram o Prêmio Efinance, 
na categoria “Canais”. “A tendência é cada 
vez criar mais comodidade, conforto, pra-
ticidade e segurança aos nossos associa-
dos”, completa Luciane. 

TRANSAÇÕES FINANCEIRAS
Confira os canais utilizados pelos 
associados do Sicoob Credicampo 
nos últimos anos

CANAIS 2015 2016
2017 

(até agosto)

ATM 1.113.164 1.359.002 925.734

CAIXA 906.267 961.561 579.398

CELULAR 581.936 1.238.796 1.206.357

INTERNET 723.221 885.112 578.693

SISBR 2.0 387.518 349.448 213.540

      INFORME CREDICAMPO 11



ANO 5 | NO 12 | SETEMBRO 201712

notas

FESTAS TRADICIONAIS TÊM  
APOIO DO SICOOB CREDICAMPO
O Sicoob Credicampo patrocinou, re-
centemente, dois eventos tradicionais: 
a 58ª Festa da Colheita de Entre Rios 
de Minas, entre os dias 27 e 30 de ju-
lho, e a 25ª Festa do Peão Boiadeiro de 
Lagoa Dourada, entre os dias 2 e 6 de 
agosto.  As duas cidades se transforma-
ram com o grande movimento de pes-
soas, atraídas pelos rodeios, exposição, 
minifazendinha, shows, parque de di-
versão, cinema 7D, barracas de comidas 
e bebidas típicas, além dos desfiles de 
carros de boi, charretes e animais.

O último dia da Festa da Colheita come-
çou com a bênção das sementes e dos 
animais, seguida de almoço para os car-
reiros. O encerramento foi marcado pelo 
show de bandas locais e pela gravação 

do DVD da banda Farra Trio. O cantor Zé 
Ramalho e a banda Barra da Saia tam-
bém marcaram presença na festa.

Em Lagoa Dourada, o concurso de mar-
cha foi uma atração à parte, reunindo o 
melhor de equídeos das raças piquira, 
campolina, mangalarga paulista, manga-
larga marchador, sem registro, de marcha 
picada, mirins (até 12 anos) e amazo-
nas.  Em todas as noites, o evento reu-
niu diversos artistas sertanejos, além dos 
famosos Gusttavo Lima e a dupla Zezé 
di Camargo e Luciano. Kelly Dienifer foi 
eleita rainha da Exposição Agropecuária 
de Lagoa Dourada. Os alimentos arre-
cadados, em troca de descontos nos in-
gressos, foram destinados à Associação 
dos Vicentinos de Lagoa Dourada.

ENTRE RIOS RECEBE PALESTRA 
DO BALDE CHEIO
Mais de 250 produtores rurais assis-
tiram à palestra motivacional “Leite e 
pasto”, proferida pelo coordenador na-
cional do Balde Cheio da Embrapa Su-
deste, Arthur Chinelato de Camargo. 
O evento, que aconteceu no dia 19 de 
junho, no Clube Entre Rios, foi resultado 
da parceria entre o Sindicato Rural e o 
Sicoob Credicampo. Há três anos, o mu-
nicípio e região foram escolhidos para 
participar do programa e, atualmente, 

20 famílias fazem parte da experiência. 
Uma delas é a de Ageu Ferreira Reis, do 
sítio Retiro. “Fiz adaptações propostas 
pelo programa e houve uma melhora 
na produção. Antes, minhas vacas pro-
duziam 100 litros de leite por pegada, 
agora, são 250 litros. Passei a trabalhar 
menos e de forma assertiva”, comenta. 
Ageu revela que chegou a pensar em 
parar com a atividade leiteira, devido 
aos prejuízos, hoje, elogia o Balde Cheio.

PORTABILIDADE 
SALARIAL
Você sabia que qualquer pessoa tem o di-
reito de escolher receber o salário em uma 
instituição financeira da própria confiança? 
Para isso, basta solicitar a portabilidade sa-
larial. No caso de a escolhida ser o Sicoob 
Credicampo, a pessoa tem muitas vanta-
gens. O associado é mais que um cliente, 
ele é dono e participa dos resultados da 
cooperativa. Além disso, ele se beneficia 
com o menor Imposto sobre Operações 
de Crédito, Câmbio e Seguros (IOF) do 
mercado; pacotes de serviços com tari-
fas atrativas; descontos nas anuidades do 
Sicoobcard Crédito, além de atendimento 
com praticidade, qualidade e conforto. 

Quem confirma isso é a assistente adminis-
trativa Adriane Reis Rodrigues de Medeiros, 
que fez a portabilidade há um ano, devido à 
dificuldade de acesso à instituição financeira 
anterior. “No Sicoob Credicampo, os funcio-
nários são da cidade, o atendimento é ótimo 
– do segurança ao gerente – e há facilidade 
para sacar dinheiro nos fins de semana. Faço 
muitas transações via celular. É tudo rápido 
e seguro. Só tenho elogios”. 

Adriane Medeiros: “Só tenho elogios”

SOLICITE A  
PORTABILIDADE
n Pegue o Termo de Solicitação de 
Portabilidade de Salário em qual-
quer agência do Sicoob Credicampo. 
n Preencha o formulário corretamente. 
n Entregue-o na agência bancária da 
conta que você recebe o salário para 
efetuar a mudança.

Shows atraíram centenas de pessoas durante a Festa do Peão Boiadeiro de Lagoa Dourada

C
achola C

om
unicação

Arthur Chinelato conversou com dezenas de produtores rurais sobre leite e pasto 
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SICOOB CREDICAMPO SEGUE OS VALORES DO COOPERATIVISMO UNIVERSAL

especial

NÓS TEMOS PRINCÍPIOS

Adesão livre e voluntária

As cooperativas são organizações vo-
luntárias, abertas a todas as pessoas 
aptas a utilizarem os serviços delas e a 
assumirem as responsabilidades como 
membros, sem discriminação de sexo ou 
gênero, social, racial, política e religiosa.

Gestão democrática 

As cooperativas são organizações de-
mocráticas, controladas pelos membros, 
que participam ativamente da formula-
ção das políticas e da tomada de deci-
sões. Os homens e as mulheres, eleitos 
como representantes dos demais mem-
bros, são responsáveis perante estes. 
Nas cooperativas de primeiro grau, os 
membros têm igual direito de voto (um 
membro, um voto). As cooperativas de 
grau superior são também organizadas 
de maneira democrática.

Participação econômica 

Os membros contribuem equitativa-
mente para o capital das cooperativas 
e controlam-no democraticamente. 
Parte desse capital é, normalmente, 
propriedade comum da cooperativa. 
Eles podem receber, habitualmente, 
havendo condições econômico-finan-
ceiras para tanto, uma remuneração 
sobre o capital integralizado, como 
condição da adesão. Os membros des-
tinam os excedentes a uma ou mais 
das seguintes finalidades: desenvolvi-
mento da cooperativa, possibilitando a 
formação de reservas, em parte indivi-
síveis; retorno aos sócios na proporção 
de suas transações com as coopera-
tivas; e apoio a outras atividades que 
forem aprovadas pelos associados.

Autonomia e  
independência 

As cooperativas são organizações autô-
nomas, de ajuda mútua, controladas pe-
los membros. Se firmarem acordos com 
outras organizações, incluindo institui-
ções públicas, ou recorrerem à capital 
externo, devem fazê-lo em condições 
que assegurem o controle democrático 
pelos próprios membros e mantenham 
a autonomia da cooperativa.

Educação, formação e 
informação

As cooperativas promovem a educa-
ção e a formação dos próprios mem-
bros, dos representantes eleitos e dos 
trabalhadores, de forma a contribuir 
para o desenvolvimento delas. Infor-
mam ao público em geral, particular-
mente aos jovens e aos líderes de opi-
nião, sobre a natureza e as vantagens 
da cooperação.

Intercooperação

As cooperativas servem de forma mais 
eficaz aos próprios membros e dão 
mais força ao movimento cooperativo, 
trabalhando em conjunto, por meio das 
estruturas locais, regionais, nacionais e 
internacionais. 

Interesse pela  
comunidade

As cooperativas trabalham para o de-
senvolvimento sustentado das suas 
comunidades por meio de políticas 
aprovadas pelos membros.

O Sicoob Credicampo segue os sete princípios universais que regem o cooperativismo. Você sabe quais são eles? Acompanhe o 
segundo texto da série, que aborda os principais conceitos desse modelo econômico, e veja como a cooperativa trabalha de forma 
diferenciada, buscando sempre o melhor para o associado e para a comunidade.

Os princípios foram sugeridos em 1844, durante a constituição da primeira cooperativa formal, em Rochdale (Inglaterra). Mas foi em 
1995, durante congresso da Aliança Cooperativa Internacional (ACI), que eles foram revistos e redigidos, servindo para orientar as 
cooperativas pelo mundo para que sigam as mesmas diretrizes fundamentais. Saibam quais são os chamados Princípios dos Pioneiros 
de Rochdale.



receita

CONFEITEIRO ANDRÉ CONTA COM A AJUDA DA FAMÍLIA PARA ADOÇAR FESTAS E RECEPÇÕES

NO GOSTO POPULAR
Aos 20 anos de idade, quando ainda mo-
rava em São Paulo (SP), André de Lima 
Vieira enxergou na confeitaria uma possi-
bilidade de renda. Trabalhou em duas mul-
tinacionais, fez cursos de Técnico em Pa-
nificação pelo Senai-SP e se aperfeiçoou 
como confeiteiro.  A paixão pelos doces 
foi crescendo e com ela novas oportuni-
dades de trabalho surgiram. Hoje, aos 37 
anos, ele trabalha em uma das mais con-
ceituadas padarias de Entre Rios de Minas, 
a Panificadora Sayonara, como confeiteiro 
e padeiro, e é proprietário da DoceArt, 
que mantém na própria casa desde 2012. 

Para entregar o pão quentinho e outras 
delícias aos consumidores, André trabalha 
das 4h às 12h, e reserva a tarde e par-
te da noite para se dedicar aos bolos de 
casamento, aniversário e ao buffet com-
pleto, que inclui doces finos, cupcakes 
temáticos, além de salgados. A esposa 
Karine, que é administradora e trabalha 
na Rima Agropecuária, é braço direito 
dele.  Os sogros também sempre ajudam 
quando necessário. A empresa também 
tem sido um aprendizado para o filho 
Matheus Enrique, 11 anos. “Ele coloca 
doces na forma, embala, ajuda na entre-
ga. Para isso, ganha uma mesada, mas 
coloco parte dela na poupança. É impor-
tante aprender desde cedo e saber o va-
lor das coisas”, comenta o pai, atencioso.  

O trabalho da DoceArt caiu no gosto dos 
moradores da cidade. E como o boca a boca 

é a melhor propaganda, a fama alcançou 
São Brás do Suaçuí, Lagoa Dourada, Jece-
aba, Resende Costa, Conselheiro Lafaie-
te... Para alavancar ainda mais as vendas, 
André se associou ao Sicoob Credicampo, 
em 2015, e abriu uma conta-corrente 
para facilitar o contato com os clientes.  

Por mês, são fabricados em média 20 bo-
los. Quando a encomenda é em Entre Rios, 
o produto vai preparado. Já se é nas cida-
des próximas, André monta o bolo no local 
da festa, para que tudo fique perfeito, o 
que leva aproximadamente uma hora.

Para  comemorar o Dia das Crianças (12/10) 
que se aproxima, André dá uma receita 
fácil e saborosa que a garotada vai adorar 
ajudar a fazer e, principalmente, comer! 

CUPCAKE DE BAUNILHA 
COM COBERTURA 
BICHO DE PÉ

Massa

Ingredientes
1 colher (chá) de essência de baunilha
1 colher (sopa) de fermento em pó
1 xícara (chá) de leite
2 ¹/² xícaras (chá) de farinha de trigo
2 xícaras (chá) de açúcar
200 gramas de margarina
4 ovos

Preparo 
Bata a margarina até que ela adquira 
consistência de creme. Vá acrescen-
tando o açúcar aos poucos, coloque 
os ovos, um de cada vez. Em seguida, 
a farinha e o leite, sempre aos poucos 
e mexendo. Por último, acrescente o 
fermento e a essência. Leve ao forno 
preaquecido a 180 graus por 25 mi-
nutos ou até dourar a massa. Retire 
do forno e deixe esfriar para colocar 
a cobertura.

Cobertura

Ingredientes
1 lata de leite condensado
 2 colheres (sopa) de margarina
¼ pacote de gelatina de morango
Confeito para enfeitar
10 gramas de emulsificante sorvete 
(encontrado em casa de artigos para 
festa)

Preparo
Leve ao fogo todos os ingredientes, 
menos o emulsificante. Quando co-
meçar a ferver, deixe a mistura esfriar. 
Em seguida, bata na batedeira com o 
emulsificante até o ponto desejado.    

Rendimento: 8 cupcakes grandes

DoceArt
Rua Maestro Osório, 65 (casa do 
fundo) – Centro – Entre Rios 
(31) 3751-2710
(31) 99796-4540
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HORA DE FIXAR, COM DESCONTRAÇÃO, AS INFORMAÇÕES ADQUIRIDAS NESTA EDIÇÃO DA REVISTA

APRENDA COM DIVERSÃO
Chegou o momento de mostrar que você leu a revista e está por dentro de todas as novidades que preparamos para você. Chame a família 
para participar e divirtam-se juntos! Preencha o Diagrama de Palavras e depois encontre as encontre no Caça-Palavras.

entretenimento

1. Qual o nome do doce ensinado pelo confeiteiro André Vieira para 
alegrar a criançada?  
2. Em julho acontece uma festa tradicional em Entre Rios de Minas.  
O nome dela é Festa da...
3. Este princípio fala sobre a importância do trabalho em conjunto para 
dar mais força ao cooperativismo. 
4. Meio que leva o salário do associado para a conta-corrente do  
Sicoob Credicampo. 
5. Quantos são os princípios do cooperativismo? 
6. Qual é o nome do produto especializado do Sicoob Credicampo que 
ajuda os associados a melhor controlarem o fluxo de caixa da empresa? 
7. O café Camapuã é feito com grão de que espécie?
8. Em qual bairro está sendo construída a nova agência, em Entre 
Rios de Minas? 
9. Qual o nome do programa que objetiva melhorias para o produtor 
rural que trabalha com gado leiteiro?
10. Os mecanismos de acesso aos serviços financeiros estão  
cada vez mais...
11. Fundada há 47 anos, a primeira faculdade de Conselheiro  
Lafaiete é especializada no ensino de qual curso? 
12. A maioria das transações financeiras feitas pelos associados do 
Sicoob Credicampo são feitas pelo ...
13. Quando a pessoa desenvolve uma atividade informal e se legaliza, 
ela passa a ser um...
14. Qual documento aprovado pela Câmara Municipal o  
Sicoob Credicampo precisou aguardar para dar início ao projeto  
da construção da nova sede?

1 C
2 O
3 O
4 P
5 E
6 R
7 A
8 T
9 I

10 V
11 I
12 S
13 M
14 O

1. Cupcake / 2. Colheita / 3. Intercooperação / 4. Portabilidade / 5. Sete  
6.Cobrança / 7.Arábica / 8. Centro / 9. Balde Cheio / 10. acessíveis
11. Direito / 12. Sicoobnet / 13.Microempreendedor / 14. Cógido de Obras




